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RESUMO 

Estudo de revisão de escopo, com objetivo de mapear, na literatura científica, estudos 
sobre experiências de cuidados em saúde mental e atenção psicossocial na Atenção 
Primária à Saúde no Brasil. A busca em bases de dados ocorreu no dia 16 de março de 
2022, por meio da combinação dos termos “Assistência à Saúde Mental”, “Saúde Mental”, 
“Atenção Primária à Saúde”, “Modelos de Assistência à Saúde” e “Brasil”, utilizando os 
operadores booleanos AND e OR. A amostra final foi composta por 54 estudos, que 
destacaram os atendimentos gerais em saúde mental nos serviços de atenção primária, 
como matriciamento, acolhimento e Projeto Terapêutico Singular, como principais 
estratégias de cuidados. A análise revelou a persistência de barreiras ou limites 
relacionados ao modelo biomédico arraigado nas práticas de saúde, além de destacar os 
avanços na aplicação e consolidação de conceitos relacionados à humanização e seus 
dispositivos de cuidados. A saúde mental e a atenção psicossocial em cenários de 
Atenção Primária à Saúde estão em constante processo de construção técnico-política e 
ressignificação epistemológica. 

PALAVRAS-CHAVE: Assistência à Saúde Mental. Saúde Mental. Atenção Primária à 
Saúde. Modelos de Assistência à Saúde. Atenção Psicossocial. 

 

ABSTRACT 

A scoping review study aimed to map, in scientific literature, studies on experiences of 
mental health care and psychosocial care in Primary Health Care in Brazil. The search in 
databases took place on March 16, 2022, by combining the terms “Mental Health Care”, 
“Mental Health”, “Primary Health Care”, “Health Care Models” and “Brazil”, using the 
Boolean operators AND and OR. The final sample consisted of 54 studies, which 
highlighted general mental health care in primary care services, such as matrix support, 
reception and Singular Therapeutic Project, as the main care strategies. The analysis 
revealed the persistence of barriers or limits related to the biomedical model rooted in 
health practices, in addition to highlighting advances in the application and consolidation 
of concepts related to humanization and its care devices. Mental health and psychosocial 
care in Primary Health Care settings are in a constant process of technical-political 
construction and epistemological resignification. 

KEYWORDS: Mental Health Assistance. Mental Health. Primary Health Care. Healthcare 
Models. Psychiatric Rehabilitation. 
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INTRODUÇÃO 

 

É no bojo do movimento, no sentido de processo em permanente construção, da Reforma 

Psiquiátrica brasileira que o modelo asilar de assistência às pessoas com transtornos mentais 

recebe novos contornos legais e se ressignifica epistemologicamente. Há 23 anos desde o marco 

legal da Lei nº 10.216, de 6 de abril de 2001, que o modelo assistencial em saúde mental tem 

seu curso modificado1. Neste “neocurso”, um âmbito de atenção à saúde na organização do 

Sistema Único de Saúde (SUS), a Atenção Primária à Saúde (APS) representa também, para a 

saúde mental, o centro organizador, coordenador do cuidado e comunicador da rede de 

atenção2. 

O cuidado em saúde mental é direcionado a pessoas com suas histórias singulares, pois 

a produção de saúde ou doença ultrapassa os limites dos aspectos biológicos, abrangendo 

também os determinantes dos territórios macro e micro sociais e culturais. Nesse sentido, esse 

tipo de cuidado se aproxima do conceito de atenção psicossocial, que busca englobar aspectos 

políticos, ideológicos, teóricos e técnicos3,4.  

O papel da APS é fundamental no cuidado da saúde mental e na atenção psicossocial, 

visando acolher o sofrimento mental da população e garantir a longitudinalidade do cuidado. 

Contudo, persistem práticas fragilizadas, apesar da capacidade dos serviços e profissionais de 

saúde, devido à falta de integração e articulação efetiva da rede intersetorial5. Alguns estudos 

apontam uma compreensão frágil da complexidade técnica e epistemológica da Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS) e da APS, provocada sobretudo pela distância da implementação 

efetiva entre o conhecimento teórico e a implementação prática das ações6-8.  

Justamente na concretude das ações que se constroem as práticas de cuidados. Neste 

universo, que articula os objetos da saúde mental e atenção psicossocial no contexto da APS, 

são diversas as ferramentas e estratégias para materializar o cuidado. Apoio matricial, 

acolhimento, clínica ampliada, vínculo, escuta qualificada, ações no território, grupos 

terapêuticos, entre outras estratégias, são possibilidades viáveis9,10.  

Ações e/ou práticas de cuidados em saúde mental e atenção psicossocial teoricamente 

fundamentadas no arcabouço legal das políticas públicas de saúde mental e APS no Brasil 

consideram a saúde integrada à cidadania de sujeitos singulares. Nessa perspectiva, insere-se 

este estudo de revisão, cujo objetivo foi mapear na literatura científica estudos acerca de 

experiências de cuidados em saúde mental e atenção psicossocial em serviços de APS no Brasil. 

A apreensão do conhecimento científico produzido tem o potencial de indicar como se 

processam as experiências e quais horizontes são vislumbrados no percurso de construção e 

consolidação da Reforma Psiquiátrica brasileira. Esses rumos estão próximos ou distantes da 

imagem objetiva que queremos alcançar? A partir da investigação das produções da literatura 
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científica sobre o tema/objeto, pode-se delinear possibilidades de indicativos de respostas. 

 

DESENVOLVIMENTO   

 

Trata-se de revisão da literatura do tipo revisão de escopo, cuja finalidade é mapear os 

conceitos que fundamentam um campo de pesquisa, bem como esclarecer definições e/ou 

limites de um tema. Para o desenvolvimento desta pesquisa, seguiram-se as recomendações do 

JBI atualizadas em 2020. As etapas realizadas foram: definição do objetivo e pergunta; escolha 

dos critérios de inclusão; escolha da abordagem para a busca de evidências, seleção, extração 

de dados e apresentação das evidências; análise dos dados; resumo e apresentação dos 

resultados11. 

A questão norteadora desta pesquisa foi orientada pela estratégia mnemônica PCC 

(População, Conceito e Contexto), que, nesta pesquisa, relacionou-se a P = usuários, 

trabalhadores e/ou gestores de serviços da APS no SUS; C = cuidados em saúde mental/atenção 

psicossocial; C = APS no SUS, Brasil, respectivamente. Originou-se, portanto, a questão de 

pesquisa: como se processam experiências e/ou estratégias de cuidados em saúde 

mental/atenção psicossocial na APS brasileira?  

Para busca das evidências, foi elaborado protocolo com auxílio de profissional habilitado: 

bibliotecário. O protocolo encontra-se registrado na plataforma Open Science Framework (OSF) 

(DOI 10.17605/OSF.IO/YTHJ6). Foram utilizadas as seguintes bases de dados: 

PubMed/MEDLINE; Scopus; Web of Science; EMBASE; LILACS; e SciELO. A busca foi realizada 

nas bases no dia 16 de março de 2022. A combinação de termos, segundo as bases, está 

apresentada no Quadro 1. 

Quadro 1 – Expressões de busca segundo base de dados 
(Continua) 

Bases Estratégias de combinação de termos 

PubMed/MEDLINE ("Mental Health"[Mesh] OR "Mental Health" OR "Mental Hygiene" OR 
"mental care" OR "mental help" OR "mental service" OR "mental 
services" OR "Mental Health Assistance" OR "Mental Health 
Services"[Mesh] OR "Mental Health Services") AND ("Primary 
Health Care"[Mesh] OR "Primary Health Care" OR "Primary 
Healthcare" OR "Primary Care" OR "basic health care" OR "basic care" 
OR "basic service" OR "Healthcare Models") AND 
"Brazil"[Title/Abstract] 

Scopus, EMBASE, Web 
of Science 

("Mental Health" OR "Mental Hygiene" OR "mental care" OR "mental 
help" OR "mental service" OR "mental services" OR "Mental Health 
Assistance" OR "Mental Health Services") AND ("Primary Health 
Care" OR "Primary Healthcare" OR "Primary Care" OR "basic health 
care" OR "basic care" OR "basic service" OR "Healthcare Models") AND 
"Brazil" 
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(Conclusão) 

Bases Estratégias de combinação de termos 

LILACS, SciELO ("Mental Health" OR "Mental Hygiene" OR "mental care" OR "mental 
help" OR "mental service" OR "mental services" OR "Mental Health 
Assistance" OR "Mental Health Services" OR "Saúde Mental" OR 
"Higiene Mental" OR "cuidado mental" OR "cuidados mentais" OR 
"ajuda mental" OR "serviço mental" OR "serviços mentais" OR 
"Assistência à Saúde Mental" OR "Serviços de Saúde Mental" OR 
"Salud Mental" OR "ayuda mental" OR "servicio mental" OR 
"serviciosmentales" OR "Atención a laSalud Mental" OR 
"AtenciónenSalud Mental" OR "Servicios de Salud Mental") AND 
("Primary Health Care" OR "PrimaryHealthcare" OR "PrimaryCare" OR 
"basichealthcare" OR "basiccare" OR "basicservice" OR "Healthcare 
Models" OR "Atenção Primária à Saúde" OR "Atenção Básica" OR 
"Atenção Primária" OR "Atendimento Básico" OR "Atendimento 
Primário" OR "Cuidados de Saúde Primários" OR "Cuidado de Saúde 
Primário" OR "Cuidados Primários" OR "Cuidado Primário" OR "Cuidado 
de Saúde Básico" OR "Cuidados de Saúde Básicos" OR "Cuidado 
Básico" OR "Cuidados Básicos" OR "Modelos de Assistência à Saúde" 
OR "Modalidades Assistenciais" OR "Modelo Técnico-Assistencial" OR 
"Modelos Assistenciais" OR "Modelos Tecnológicos" OR "Modelos de 
Atenção" OR "Modelos de Atenção Primária" OR "Modelos de Cuidado" 
OR "Modos de Intervenção" OR "Atención Primaria de Salud" OR 
"Atención Primaria" OR "Atención Básica" OR "Cuidado de 
laSaludPrimarios" OR "Cuidados Primarios" OR "servicios básicos de 
salud" OR "servicio básico" OR "servicios básicos" OR "cuidado básico 
de salud" OR "cuidados básicos de salud" OR "Modelos de Atención 
de Salud" OR "Modelos de Atención" OR "Modelos de Atención 
Primária") AND ("Brazil" OR "Brasil") 

Fonte: elaborado pelas autoras 

Para o refinamento inicial da amostra, foi aplicada somente delimitação temporal, 

considerando estudos publicados no período de 2012 a 2021. As amostras das bases foram 

exportadas para o gerenciador de referências Mendeley, Reference Management software, no 

qual foram excluídos os duplicados.  

Os estudos selecionados passaram pela leitura dos títulos e resumos para avaliação da 

aderência à questão de pesquisa. Após este processo, configurou-se a amostra para leitura 

minuciosa do conteúdo na íntegra dos estudos e evidenciar os pontos relevantes que foram 

organizados em uma planilha no Microsoft Excel®, e foram preenchidos os seguintes conjuntos: 

conjunto 1) Dados de caráter descritivo, título, autores, ano de publicação, revista, tipo de 

publicação, tipo de estudo (método), população/serviços, cenário, característica de 

experiências/estratégias de cuidados; conjunto 2) Considerações acerca dos avanços e limites 

do cuidado em saúde mental/atenção psicossocial na APS. Após este processo, houve 

exclusões ocasionadas pela avaliação de falta de aproximações entre o conteúdo e o objetivo 

da revisão. 

Os dados do conjunto 1 foram tratados descritivamente, e os dados do conjunto 2 foram 
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explorados por meio de atribuição de códigos temáticos, posteriormente agrupados por 

similaridade em consonância com as possibilidades de respostas para a questão 

norteadora/objetivo.  

O diagrama de fluxo (Figura 1) de acordo com Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta Analyses for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)12 apresenta o processo de 

seleção dos estudos para composição da amostra final. 

Figura 1 – Fluxo do processo de seleção dos estudos da revisão de escopo 

Fonte: elaborada pelas autoras, adaptada de PRISMA Extension for Scoping Reviews 

Acerca do conjunto de dados 1, observou-se que a amostra foi composta majoritária por 

artigos científicos (n=52), uma tese e uma dissertação. Idioma de publicação foi o português, e 

apenas dois artigos foram publicados originalmente em inglês. Quanto aos anos de publicação, 
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destacaram-se os anos de 2012 (17%), 2019 (15%) e 2020 (13%). Os anos de 2017 e 2018 

apresentaram cada um 11%, seguidos de 2014 e 2016, com 9%. Em 2013 e 2015, registram-se 

6% em cada um, e o ano de 2021 computou 4%. Para descrição dos estudos selecionados, tem-

se o Quadro 2, e para ilustrar um perfil do escopo dos estudos, tem-se o Quadro 3. 

Quadro 2 – Descrição das publicações quanto ao título, revista ou instituição, objetivos 
e desenho de estudo 

(Continua) 

Título 
Revista 

/ 
instituição 

Objetivos Desenho do estudo 

Articulação entre 
Centros de Atenção 
Psicossocial e 
Serviços de Atenção 
Básica de Saúde13 

Acta Paulista de 
Enfermagem 

Analisar as formas de articulação 
que os CAPS estabelecem com os 
serviços de APS. 

Qualitativo - 
documental 

Acolhimento e saúde 
mental: desafio 
profissional na 
Estratégia Saúde da 
Família14 

Rev Rene 

Compreender como os 
profissionais de enfermagem de 
equipes de Saúde da Família 
realizam o acolhimento dos 
pacientes de saúde mental e seus 
sentimentos diante deste trabalho. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Assistência de 
enfermagem às 
pessoas com 
transtornos mentais e 
às famílias na 
Atenção Básica15 

Acta Paulista de 
Enfermagem 

Conhecer como os enfermeiros 
que atuam na APS, mais 
especificamente na ESF, 
percebem sua capacitação para 
assistir a pessoa com transtorno 
mental e sua família e identificar as 
atividades desenvolvidas por eles. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Avaliação de 
estratégias 
inovadoras na 
organização da 
Atenção Primária à 
Saúde16 

Revista de 
Saúde Pública 

Comparar o desempenho de UBS 
segundo a implantação de novos 
arranjos e estratégias de atenção 
primária e saúde mental. 

Quantitativo- 
avaliativo 

A integração da 
Saúde Mental na 
Estratégia Saúde da 
Família17 

Universidade 
Nova de Lisboa 

Conhecer, a partir da ótica dos 
gerentes da APS, como se dá a 
integração da saúde mental na 
APS, suas visões sobre o NASF e 
sugestões para melhorar este 
modelo de integração. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Estratégia saúde da 
família: ações no 
campo da saúde 
mental18 

Revista 
Enfermagem 

UERJ 

Analisar as atividades de atenção à 
saúde mental desenvolvidas por 
equipes de uma unidade de APS 
em 
Fortaleza, Ceará, Brasil. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Avaliação da 
organização do 
cuidado em saúde 
mental na Atenção 
Básica à Saúde do 
Brasil7 

Trabalho, 
Educação e 

Saúde 

Avaliar a organização do cuidado 
em saúde mental desenvolvido na 
ESF no Brasil por meio das 
dimensões promoção da saúde 
mental, gestão e oferta do cuidado. 

Quantitativo - 
transversal 
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(Continuação) 

Título 
Revista 

/ 
instituição 

Objetivos Desenho do estudo 

Ações do apoio 
matricial na Atenção 
Primária à Saúde: 
estudo 
fenomenológico19 

Acta Paulista de 
Enfermagem 

Compreender o significado das 
ações do AM em saúde mental na 
APS na perspectiva de apoiadores 
matriciais e enfermeiros. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Apoio matricial em 
saúde mental na 
atenção primária à 
saúde: construções 
processuais20 

Avances en 
Psicología 

Latinoamericana 

Acompanhar o processo de AM em 
saúde mental em  
equipe de Saúde da Família no 
município de Porto Alegre com a 
finalidade de analisar e produzir 
conhecimento acerca desse 
dispositivo de cuidado. 
 

Qualitativo - 
cartografia 

Avaliação em Saúde 
mental: o processo de 
acolhimento21 

Universidade de 
São Paulo 

Entender o estabelecimento do 
acolhimento nesses serviços, 
considerando a percepção dos 
trabalhadores e identificando o 
vínculo e a articulação da rede 
nesse processo. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Fatores interferentes 
nas ações da equipe 
da Estratégia Saúde 
da Família ao 
portador de 
transtorno mental22 

Revista da 
Escola de 

Enfermagem da 
USP 

Evidenciar os fatores de 
contribuição ou de dificuldade 
apontados pelas equipes de Saúde 
da Família no desenvolvimento da 
assistência ao portador de 
transtorno mental/família.  

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Apoio matricial em 
saúde mental: 
percepção de 
profissionais no 
território23 

Revista de 
Pesquisa 
Cuidado é 

Fundamental  

Investigar a percepção dos 
profissionais de saúde acerca da 
articulação entre os serviços de um 
mesmo território na perspectiva do 
cuidado ao portador de transtorno 
mental. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde mental na 
atenção básica: o 
trabalho em rede e o 
matriciamento em 
saúde mental na 
Estratégia de Saúde 
da Família24 

Saúde em 
Debate  

Discutir a perspectiva de 
enfermeiros e agentes 
comunitários de saúde de unidades 
de saúde da família do município 
do Guarujá, SP, acerca da sua 
atuação na área da saúde mental 
no contexto do trabalho em rede 
e do matriciamento. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

A rede de atenção à 
saúde mental a partir 
da Estratégia Saúde 
da Família25 

Revista Gaúcha 
de Enfermagem 

Discutir a rede de atenção à saúde 
mental a partir do cotidiano de uma 
ESF. 

Qualitativo - 
avaliativo 

Possibilidades e 
desafios do apoio 
matricial na atenção 
básica: percepções 
dos profissionais26 

Revista 
Psicologia: 

Teoria e Prática 

Analisar a operacionalização do 
AM em saúde mental na APS.  

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Práticas em saúde 
mental na estratégia 
saúde da família: um 
estudo exploratório27 

Revista de 
Pesquisa 
Cuidado é 

Fundamental 

Conhecer os procedimentos, ações 
e condutas adotadas em saúde 
mental no âmbito da APS. 

Qualitativo - pesquisa 
ação 
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(Continuação) 

Título 
Revista 

/ 
instituição 

Objetivos Desenho do estudo 

O labirinto e o 
minotauro: saúde 
mental na Atenção 
Primária à Saúde28 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Discutir a questão da integração da 
saúde mental na APS mediante AM 
em saúde mental.  

Reflexão 

Práticas assistenciais 
em saúde mental na 
atenção primária à 
saúde: análise a partir 
de experiências 
desenvolvidas em 
Florianópolis, Brasil29  
 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Descrever práticas assistenciais 
em saúde mental oferecidas na 
rede de APS de Florianópolis 
quanto a proponentes, público-alvo 
e funcionamento; b) analisar como 
essas práticas assistenciais são 
articuladas para compor os 
projetos terapêuticos e que 
itinerários de atenção produzem; c) 
situar as práticas nos campos 
teóricos-técnicos da saúde mental 
e APS, observando sua relação. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde mental na 
Atenção Primária à 
Saúde: percepções 
da equipe de saúde 
da família30 

Cogitare 
Enfermagem 

Conhecer a percepção dos 
profissionais de Saúde da Família 
acerca da implementação de ações 
de saúde mental na APS. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

A prática do apoio 
matricial e os seus 
efeitos na Atenção 
Primária à Saúde31 

Cadernos 
Brasileiros de 

Terapia 
Ocupacional - 

UFSCar 

Identificar os efeitos que os 
encontros de matriciamento 
provocaram no território de 
adstringência das equipes da ESF 
acompanhadas. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Projeto terapêutico 
singular para 
profissionais da 
Estratégia de Saúde 
da Família32 

Cogitare 
Enfermagem 

Analisar a importância do PTS na 
gestão do cuidado para 
profissionais de uma equipe da 
ESF. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde mental e 
Atenção Básica: 
território, violência e o 
desafio das 
abordagens 
psicossociais33 

Trabalho, 
Educação e 

Saúde 

Discutir os desafios para a 
implementação das ações de 
saúde mental na ESF na 
perspectiva da 
desinstitucionalização e 
territorialização do cuidado. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Práticas de Cuidado 
Integral às Pessoas 
em Sofrimento Mental 
na Atenção Básica34 

Psicologia: 
Ciência e 
Profissão 

Conhecer as práticas de cuidado 
integral ofertadas às pessoas em 
sofrimento mental, efetivadas nos 
espaços das unidades de saúde da 
família. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

O papel da atenção 
primária de saúde na 
constituição das 
redes de cuidado em 
saúde mental35 

Revista de 
Pesquisa 
Cuidado é 

Fundamental 

Caracterizar as práticas e 
estratégias de cuidado em saúde 
mental desenvolvidas pelas 
equipes de APS. 
 
 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Apoio Matricial na 
Atenção à Saúde 
Mental em uma 
Regional de Saúde, 
Paraná, Brasil36 

Saúde e 
Pesquisa 

Analisar os limites e possibilidades 
do AM em saúde mental na APS 
segundo a percepção de gestores 
e profissionais de saúde em uma 
regional de saúde, Paraná, Brasil. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 
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(Continuação) 

Título 
Revista 

/ 
instituição 

Objetivos Desenho do estudo 

Pesquisa-
Intervenção em 
Saúde Mental: 
Balançando as Redes 
da Saúde37 

Revista Polis e 
Psique 

Discutir a circulação dos usuários 
do Sistema Único de Saúde na 
RAPS. 

Qualitativo - 
cartografia 

Saúde Mental na 
Atenção Básica: 
Dividir ou Somar 
Apoios Matriciais?38 

Revista Polis e 
Psique 

Discutir a relação entre as equipes 
de saúde mental e os NASF para 
cuidado em 
saúde mental na APS. 

Ensaio 

Eu sei o que é saúde 
mental!”: Pesquisar e 
Cuidar como Fios da 
Mesma Trama39 

Revista Polis e 
Psique 

Analisar as práticas de cuidado em 
saúde mental na APS de equipes 
de seis municípios da região 
macrometropolitana do Rio Grande 
do Sul. 

Qualitativo - 
avaliativo 

Apoio matricial em 
Saúde Mental na 
atenção básica: 
efeitos na 
compreensão e 
manejo por parte de 
agentes comunitários 
de saúde40 

Interface - 
Comunicação, 

Saúde, 
Educação 

Avaliar os efeitos do AM em saúde 
mental em uma unidade de saúde 
da família. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

O apoio matricial na 
Atenção Primária em 
Saúde no município 
do Rio de Janeiro: 
uma percepção dos 
matriciadores com 
foco na Saúde 
Mental41 

Physis: Revista 
de Saúde 
Coletiva 

Analisar e explorar as percepções 
do trabalho dos matriciadores de 
saúde mental. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde mental na 
Atenção Primária: 
desafios para a 
resolutividade das 
ações42 

Escola Anna 
Nery Revista de 

Enfermagem  

Identificar os desafios enfrentados 
pelos profissionais para agregar 
resolutividade às ações de saúde 
mental desenvolvidas no âmbito da 
APS. 
 
 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde mental na 
atenção básica: 
possibilidades e 
fragilidades do 
acolhimento43 

Revista Cuidarte 

Identificar, sob a ótica dos 
enfermeiros, as potencialidades e 
limitações 
da estratégia de acolhimento 
direcionada às demandas de saúde 
mental na APS. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

A percepção e a 
prática dos 
profissionais da 
Atenção Primária à 
Saúde sobre a Saúde 
Mental 44 

Interface - 
Comunicação, 

Saúde, 
Educação 

Conhecer a percepção e a prática 
dos profissionais sobre a saúde 
mental na APS para contribuir no 
esclarecimento das dificuldades 
percebidas. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 
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(Continuação) 

Título 
Revista 

/ 
instituição 

Objetivos Desenho do estudo 

Saúde Mental na 
Atenção Básica: 
Análise das Práticas 
de Apoio Matricial na 
Perspectiva de 
Profissionais45 

Estudos e 
Pesquisas em 

Psicologia 

Analisar os processos de trabalho 
em saúde mental na perspectiva de 
profissionais de APS de Porto 
Alegre, RS. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Acolhimento aos 
pacientes com 
necessidades de 
saúde mental na 
perspectiva dos 
profissionais da 
Atenção Primária à 
Saúde de Iguatu-CE46 

Revista de APS 

Investigar como acontecem o 
acolhimento e o acompanhamento 
dos pacientes de saúde mental 
pelas equipes de APS no município 
de Iguatu, Ceará.  

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

A contribuição do 
apoiador matricial na 
superação do  
modelo psiquiátrico 
tradicional47 

Psicologia em 
Estudo 

Relatar o processo de trabalho do 
apoiador matricial para o cuidado 
em saúde mental na APS na 
perspectiva da superação do 
modelo psiquiátrico tradicional. 

Relato de experiência 

Apoio matricial como 
dispositivo do 
cuidado em saúde 
mental na atenção 
primária: olhares 
múltiplos e 
dispositivos para 
resolubilidade48 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Analisar a articulação das ações de 
saúde mental entre as equipes de 
Saúde da Família e do CAPS pelo 
processo de matriciamento com 
ênfase na integralidade do cuidado 
e resolubilidade assistencial. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde mental na 
Estratégia Saúde da 
Família: a percepção 
dos profissionais49 

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Analisar o manejo das 
necessidades de saúde mental na 
APS de acordo com a percepção 
dos profissionais de ESF. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Tecnologias do 
cuidado em saúde 
mental: práticas e 
processos da 
Atenção Primária50 

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Analisar as tecnologias do cuidado 
em saúde mental utilizadas nas 
práticas e processos constituintes 
da APS a partir dos discursos de 
enfermeiros da ESF. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde mental na 
atenção primária: 
processo saúde-
doença, segundo 
profissionais de 
saúde51 

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Analisar percepções da equipe de 
profissionais de ESF sobre o 
processo de saúde-doença mental 
e identificar ações de saúde 
desenvolvidas pela equipe para 
pessoas com transtorno mental. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Inclusão da saúde 
mental na atenção 
básica à saúde: 
estratégia de cuidado 
no território52 

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Analisar as estratégias, desafios e 
possibilidades da articulação entre 
a saúde mental e APS a partir da 
perspectiva de gestores de saúde. 
 
 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 
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(Continuação) 

Título 
Revista 

/ 
instituição 

Objetivos Desenho do estudo 

Matriciamento em 
Saúde Mental: 
práticas e 
concepções 
trazidas por equipes 
de referência, 
matriciadores e 
gestores53 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Analisar o matriciamento em saúde 
mental a partir das práticas e 
concepções trazidas pelas equipes 
de referência, equipes matriciais e 
gestores. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde mental na 
atenção básica: 
atuação do 
enfermeiro na rede de 
atenção 
psicossocial54 

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Descrever e analisar a atuação do 
enfermeiro especialista em saúde 
mental na ESF. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Percepção dos 
profissionais de 
saúde sobre saúde 
mental na atenção 
básica55 

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Caracterizar as ações em saúde 
mental desenvolvidas na APS 
segundo a percepção dos 
profissionais de saúde. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde mental na 
atenção básica: 
experiência de 
matriciamento na 
área rural56 

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Relatar o desenvolvimento de 
ações de saúde mental 
compartilhadas entre a ESF 
alocada em uma área rural e o 
NASF, evidenciando as 
interlocuções decorrentes dessa 
configuração singular.  

Relato de experiência 

Perceptions of health 
managers and 
professionals about 
mental health and 
primary care 
integration in Rio de 
Janeiro: a mixed 
methods study57  

BMC Health 
Services 
Research 

Analisar as percepções de 
profissionais e gestores de saúde 
sobre a integração da APS e saúde 
mental. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Apoio matricial em 
saúde mental na 
atenção básica: a 
visão de apoiadores e 
enfermeiros58  

Revista Gaúcha 
de 

Enfermagem 

Compreender a visão de 
apoiadores e enfermeiros sobre as 
ações do AM em saúde mental na 
APS. 

Métodos mistos 

A Interlocução da 
Saúde Mental com 
Atenção Básica no 
Município de 
Vitoria/ES59 

Saúde & 
Sociedade 

Analisar articulação entre os 
serviços de APS e os de saúde 
mental; atualmente, a aproximação 
desses serviços no município de 
Vitória, ES. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Apoio Matricial em 
Saúde Mental: 
alcances e limites na 
atenção básica60 

Saúde & 
Sociedade 

Avaliar o AM em saúde mental em 
UBS e identificar alcances e limites 
nas UBS com AM. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 
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(Conclusão)) 

Título 
Revista 

/ 
instituição 

Objetivos Desenho do estudo 

O Projeto Terapêutico 
Singular e as práticas 
de saúde mental nos 
Núcleos de Apoio à 
Saúde da Família 
(NASF) em 
Guarulhos (SP), 
Brasil61 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Analisar a elaboração de PTS 
pelas equipes de saúde mental dos 
NASF e suas articulações com 
serviços da APS, da atenção 
psicossocial e com outros setores 
da sociedade.  

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

The matrix approach 
to mental health care: 
Experiences in 
Florianopolis, Brazil62 

Journal of 
Health 

Psychology 

Relatar a experiência de uma 
abordagem matricial em saúde 
mental na APS. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Acessibilidade e 
resolubilidade da 
assistência em saúde 
mental: a experiência 
do apoio matricial63 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Compreender como as ações de 
matriciamento em saúde mental 
contribuem para a acessibilidade e 
resolubilidade dos casos. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Saúde Mental na 
Atenção Básica: 
perspectivas de 
profissionais da 
Estratégia Saúde da 
Família no Nordeste 
do Brasil64 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Analisar concepções de 
profissionais de ESF relativas à 
saúde mental e produção do 
cuidado em uma UBS no Nordeste 
brasileiro. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Atenção 
multiprofissional ao 
portador de 
sofrimento mental na 
perspectiva da equipe 
de saúde da família65 

Revista de 
Pesquisa 
Cuidado é 

Fundamental 

Compreender a percepção dos 
profissionais de ESF acerca da 
atenção multiprofissional ao 
portador de sofrimento mental na 
APS. 

Qualitativo - 
descritivo/exploratório 

Legenda: CAPS - Centro de Atenção Psicossocial; APS – Atenção primária à Saúde; ESF - Estratégia Saúde da 
Família; UBS – Unidade Básica de Saúde; NASF - Núcleo de Apoio à Saúde da Família; PTS - Projeto 
Terapêutico Singular; AM – apoio matricial. 

Fonte: elaborado pelas autoras 

Quadro 3 – Características gerais dos estudos: populações, cenários e experiências  
(Continua) 

Populações dos estudos N 

Equipe da ESF 14 

Enfermeiros da UBS 5 

Equipe da UBS 5 

Equipe da ESF + Equipe do CAPS 4 

Equipe da ESF + Equipe do NASF 2 

Equipe da UBS + Equipe do NASF 2 

Gestores de Atenção Primária 2 

Usuários + Equipe da UBS + Equipe da RAPS 2 

ACS 1 

Enfermeiros + ACS 1 

Equipe da UBS 1 

Equipe do NASF + Enfermeiros 1 

Gestores + Equipe da ESF 1 

Gestores + Equipe da UBS 1 
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(Conclusão) 

Populações dos estudos N 

Gestores + Equipe da UBS + Equipe do CAPS 1 

Gestores + Equipe da UBS + Equipe do NASF 1 

Gestores da Atenção Primária e Gestores do CAPS 1 

Usuários + Equipe da UBS 1 

Usuários + Equipe da ESF + Equipe da RAPS 1 

Usuários + Equipe da ESF  1 

Usuários + Equipe da ESF + Gestores  1 

Usuários + Equipe da UBS + Equipe da RAPS + Gestores 1 

Serviços* N 

UBS + CAPS 4 

Cenários por região  N 

Região Sudeste 19 

Região Sul 17 

Região Nordeste 15 

Região Centro-Oeste 1 

Nacional 1 

Não especifica  1 

Experiências/estratégias N 

Atendimentos em saúde mental gerais (consultas, visitas, grupos, sem 
especificar) 

26 

Matriciamento 22 

Acolhimento 4 

Projeto Terapêutico Singular 2 
Legenda: RAPS – Rede de Atenção Psicossocial; CAPS – Centro de Atenção Psicossocial; UBS – Unidade 
Básica de Saúde; NASF - Núcleo de Apoio à Saúde da Família; ACS - agente comunitário de saúde; ESF - 
Estratégia Saúde da Família. 

Fonte: elaborado pelas autoras 

O conjunto de dados 2, composto por dados extraídos dos resultados e das considerações 

finais ou conclusões dos estudos da amostra, passou por análise temática. A partir da 

similaridade desses achados, foram construídos códigos agrupados por similaridade teórica-

conceitual que, em síntese, expressam barreiras ou limites e avanços atribuídos às experiências 

de cuidados em saúde mental e atenção psicossocial em serviços de APS no Brasil (Quadro 4, 

na próxima página). 
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Quadro 4 – Barreiras ou limites e avanços atribuídos às experiências de cuidados em saúde 

mental e atenção psicossocial em serviços de Atenção Primária à Saúde no Brasil 

Barreiras (limites) Avanços 

Predomínio da atenção por especialidade e nos 

encaminhamentos 13, 14, 18, 25, 26, 27, 29, 31, 33, 36, 37, 38, 

39, 42, 45, 46, 50, 59, 60, 61, 63, 64 

Práticas curativistas, medicalizantes14, 18, 21, 27, 29, 

31, 34, 35, 43, 44, 45, 46, 48, 50, 51, 54, 56, 64 

Fragilidades na formação, educação 

permanente/continuada dos profissionais de 

saúde com ênfase em saúde mental 7, 15, 18, 22, 23, 

24, 30, 31, 34, 35, 42, 43, 44, 46, 50, 51, 54, 58, 57, 60, 62, 63 

Clareza na concepção e operacionalização da 

integração entre Atenção Primária à Saúde e 

saúde mental 17, 19, 20, 21, 25, 28, 30, 33, 37, 40, 41, 44, 45, 52, 

53, 54, 55, 64, 65 

Barreiras estruturais e da organização do 

processo de trabalho 7, 18, 23, 24, 32, 36, 40, 41, 43, 44, 46, 53, 

55, 56, 60, 61 

Comunicação deficiente entre equipes 16, 24, 25, 32, 

41, 42, 45, 47, 50, 58, 57, 64 

Práticas culpabilizadoras e carregadas de 

estigmas (profissionais) 22, 26, 34, 35, 40, 42, 43, 47, 51, 65 

Promoção da saúde incipiente 7, 16, 34, 52, 65 

Rede intersetorial frágil 33, 48, 49 

Clínica ampliada 14, 25, 26, 34, 36, 37, 40, 34, 45, 47, 

48, 53, 55, 56, 59, 65 

Corresponsabilização 20, 24, 31, 41, 47, 53, 59 

Atenção integral 13, 24, 47, 48, 49, 50, 51 61 

Reconhecimento de determinação de 

processo de saúde-doença 33, 34, 37, 39, 40, 44, 

54, 63 

Resolubilidade 20, 31, 45, 47, 48, 63 

Qualidade de assistência 16, 32, 40, 61 

Acolhimento/acesso 21, 24, 30, 49, 52 

Diminuição de estigmas 28, 39, 40, 44, 53 

Vínculo 22, 24, 43, 59 

Educação permanente 53, 58, 60, 63 

Valorização de autonomia, singularidades 

29, 32, 50 

Coparticipação 20, 23, 52 

Fonte: elaborado pelas autoras 

A revisão evidenciou um escopo predominante de estudos qualitativos, nos quais os 

principais participantes são os profissionais de saúde. As estratégias de cuidados em saúde 

mental são tratadas sem especificidade de denominação ou são identificadas 

predominantemente como apoio matricial. Além disso, alguns estudos de revisão também 

buscaram investigar as práticas de cuidados em saúde mental em serviços de APS. Seus 

achados quanto aos perfis dos estudos de suas amostras corroboram os resultados encontrados 

no escopo desta revisão.66-68 

A APS é reconhecida como um ambiente propício para a implementação de práticas 

resolutivas e de cuidado responsável. Essa abordagem nos permite refletir sobre a forma como 
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os profissionais lidam com usuários que apresentam diversas necessidades de saúde, expressas 

por demandas complexas que envolvem aspectos biopsicossociais. Portanto, é fundamental que 

os profissionais desenvolvam ações de saúde mental embasadas em processos formativos 

alicerçados em demandas de educação permanente53 que atendam às demandas individuais, 

levando em consideração o protagonismo, as habilidades e as competências exigidas pelo 

contexto e pelas políticas de saúde.69 

Além disso, a APS desempenha um papel fundamental no acompanhamento integral e de 

longo prazo, estabelecendo uma proximidade da comunidade e com vínculo22,24. Isso possibilita 

uma abordagem mais abrangente das demandas, potencializando o desenvolvimento das ações 

confiável para desmistificar o estigma em relação à saúde mental. Portanto, para garantir práticas 

de cuidado em vez de exclusão e estigmatização40,44, é indispensável que a integralidade seja a 

base do trabalho, com ênfase no acolhimento e na construção de vínculos necessários para as 

ações de saúde.14 

A relação entre os profissionais de saúde e as pessoas que utilizam os serviços é um 

tema de grande importância no contexto do SUS, adquirindo um significado especial na APS por 

meio do conceito de vínculo. De acordo com a Política Nacional de Atenção Básica, o vínculo é 

uma potencialidade terapêutica que se baseia na construção de relações afetivas e de confiança 

entre o usuário e o profissional de saúde, promovendo um processo de corresponsabilização e 

coparticipação20,23 dos cuidados de saúde ao longo do tempo.2 

No campo da saúde mental, o vínculo é resultado da qualidade do encontro entre 

profissional e usuário, sendo uma das técnicas de cuidado mais poderosas. Quando 

estabelecido, o vínculo possibilita uma compreensão mais ampla do processo de saúde-doença 

e das reais necessidades de intervenção. Compreende-se que, durante o percurso do processo 

de cuidado, o vínculo se torna a melhor maneira de explorar aspectos relacionados à história de 

vida dos usuários. Isso significa que a qualidade do encontro não apenas demonstra a disposição 

do profissional em fornecer um cuidado mais efetivo, mas também qualifica a própria prática 

clínica5. 

Com o mesmo objetivo de qualificar a prática e as equipes, visando ao trabalho integrado, 

foi desenvolvida a estratégia institucional conhecida como apoio matricial ou matriciamento. 

Trata-se de dispositivo de articulação entre saberes profissionais para o cuidado ampliado em 

saúde, largamente utilizado nas práticas de APS, especialmente na área da saúde mental. Sua 

implementação busca promover a integralidade do cuidado e resolutividade, incorporando 

conceitos fundamentais do modelo assistencial da APS. O apoio matricial tem sido adotado como 

uma estratégia para melhorar a qualidade da assistência, com reflexos positivos tanto para os 

usuários quanto para as equipes de saúde, apesar de ainda enfrentar alguns desafios.40,41 Além 

disso, facilita a integração dos profissionais na prestação de cuidados, promovendo uma 
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comunicação sistemática entre os profissionais e enfatizando uma abordagem de cuidados 

colaborativos.70 A atenção psicossocial em saúde mental exige dos profissionais apropriação 

reflexiva deste método para além de um ato de encaminhamento ou fragmentação entre 

especialidades ou áreas de conhecimento.71 

Contudo, o matriciamento e outras práticas de atenção psicossocial e saúde mental na 

APS enfrentam desafios vivenciados, principalmente, em relação à forma de pensar e agir na 

prática clínica. A qualidade da assistência ainda apresenta níveis abaixo do desejado, 

considerando os atributos da APS72. A superespecialização da atenção e a medicalização 

persistem nas práticas especificamente aqui tratadas. A prescrição massiva de medicamentos é 

uma resposta ao uso prolongado e negligenciado do sofrimento e dos transtornos psíquicos, 

embora seja socialmente legitimada.73,74 

Os avanços alcançados na integração dos cuidados em saúde mental e atenção 

psicossocial na APS são inegáveis. Esses avanços, embora enfrentem dificuldades estruturais, 

são fortemente influenciados pela compreensão dos conceitos do modelo antimanicomial por 

parte dos profissionais, gestores e aqueles que estão diretamente envolvidos nas práticas. No 

entanto, é importante destacar que os usuários também desempenham um papel fundamental 

nessa tríade de cuidado, sendo influenciados pelo modelo persistente da biomedicina. As forças 

medicalizantes e curativistas fragmentam as tramas da rede de cuidados, sendo essencial 

alinhar sujeito, saúde e território para uma abordagem integral13, 24, 47, 48, 49, 50, 51 61. No entanto, 

na configuração da RAPS e na busca por uma abordagem intersetorial, surge uma série de 

cuidados que dificultam o integral. É necessário um olhar atento para a permeabilidade dos fluxos 

da rede, destacando o conceito de intersetorialidade como um elemento fundamental nesse 

processo.75,76 

Para corroborar a afirmação do caráter incontestável dos potenciais de avanços para o 

cuidado integral em saúde mental e atenção psicossocial na APS, emergiram dos estudos da 

revisão diferentes elementos, como clínica ampliada, corresponsabilização, resolubilidade e 

vínculo. Cabe refletir sobre como esses conceitos se concretizam como práticas e como 

resultados. Quais seus efetivos contornos do fazer que expressam o pensar dos profissionais, 

da equipe e dos usuários? Se tomarmos o conceito de clínica ampliada, partimos da 

consideração dos sujeitos como singulares em contextos complexos para a produção de 

processos de vida social saudáveis e equitativos.77 Para tanto, a noção de clínica não se reduz 

à produção de cuidados de um serviço, tampouco de profissionais de saúde. A característica 

ampliada deve ser tomada como farol para extrapolar ações fora dos espaços tipicamente 

clínicos, alcançando o território.78 Portanto, ao evidenciar a clínica ampliada14, 25, 26, 34, 36, 37, 40, 45, 

47, 48, 53, 55, 56, 59, 65 como avanço, deve-se questionar em quais espaços ela se materializa e seus 

efeitos terapêuticos para o protagonismo dos sujeitos. 
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Dessa forma, o processo de consolidação da Reforma Psiquiátrica brasileira é 

permanente. A institucionalização legal foi um primeiro passo, e vem sofrendo profundos 

retrocessos. Não há como pensar na consolidação de práticas que, simplesmente, foram 

renomeadas sem se transformar em essência epistemológica. A supervalorização da dimensão 

técnico-assistencial põe em risco o valor complexo e social da reforma, (re)colocando o sujeito 

e a doença entre parênteses, como na expressão basagliana. Sem negar os avanços da 

ampliação da RAPS, é preciso refletir sobre a burocratização dos serviços que, por sua vez, 

sofrem com os desmontes das políticas públicas79, implicando desprender-se da hegemonia 

biomédica na psiquiatria para um movimento de reconhecer a determinação social do processo 

de saúde-doença33,34. 

 Esta revisão se limita à análise de estudos que atenderam aos critérios de busca em 

bases de dados cujos resultados respondiam à questão norteadora delineada para esta 

investigação. Contudo, pretende-se fomentar as reflexões e pesquisas acerca da implementação 

de experiências em saúde mental e atenção psicossocial que perpassam o caráter assistencial 

e epistemológico da Reforma Psiquiátrica. 

 

CONCLUSÃO 

 

A realização desta revisão de escopo respondeu ao objetivo de mapear na literatura 

científica estudos acerca de experiências de cuidados em saúde mental e atenção psicossocial 

em serviços de APS no Brasil. Foram delimitados contornos de estudos caracterizados, 

sobretudo, por experiências de assistência às pessoas com transtorno mental em Unidades 

Básicas de Saúde e unidades de apoio matricial.  

As experiências relatadas nos estudos destacaram fatores limitadores para a 

consolidação de práticas integrais de saúde mental e atenção psicossocial, bem como 

evidenciaram os avanços na integração do cuidado na RAPS, considerando a APS como centro 

ordenador dessa rede. 

Os limites para o cuidado em saúde mental na APS perpassam aspectos arraigados em 

práticas do modelo biomédico. Enquanto isso, os avanços incorporam conceitos da Reforma 

Psiquiátrica e do modelo de APS. Cabe conhecer e refletir acerca das possibilidades de 

superação dos fatores limitadores, especialmente por meio da formação em saúde e da 

educação permanente, e emergir a ação reflexiva sobre as práticas que assumiram novas 

denominações, a fim de conferir legitimidade epistemológica. 
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